Prefácio ao Livro do Zohar

MAVO le-Sefer ha-Zohar

34) Não se deixe surpreender que encontre tal conduta na nossa percepção corporal. Tome o nosso sentido da visão, por exemplo: nós vemos todo um mundo diante de nós, maravilhosamente preenchido. Mas, na verdade, nós vemos tudo isso em nosso próprio interior. Em outras palavras, há uma espécie de máquina fotográfica na parte posterior do nosso cérebro, que retrata tudo o que aparece para nós, e nada fora de nós. 

Por isso, Ele fez em nosso cérebro, uma espécie de espelho polido que inverte tudo o que se vê, a fim de que o vejamos fora do nosso cérebro, diante da nossa face. No entanto, o que vemos fora de nós não é uma coisa real. Entretanto, nós devemos ser gratos a Sua Providência por ter criado esse espelho polido em nossos cérebros, que nos permite ver e perceber tudo fora de nós. Isto porque Ele nos deu o poder de perceber tudo com o conhecimento e realização claros, e medir tudo de dentro e de fora. 

Sem isso, nós perderíamos a maior parte da nossa percepção. O mesmo sucede com os piedosos, sobre as percepções divinas. Apesar de todas estas mudanças se desenrolam no interior das almas que recebem, não deixam de vê-lo todo no mesmo doador, pois só desta forma são concedidas todas as percepções e todas as delícias no Pensamento da Criação. 

Você também pode deduzir que a partir da parábola acima. Mesmo que nós vemos tudo como realmente estar em frente de nós, cada pessoa sensata sabe ao certo que tudo o que vemos é apenas dentro de nossos próprios cérebros. 

Assim são as almas: Apesar de ver todas as imagens do Doador, que ainda não tenho nenhuma dúvida que tudo isso é só no seu próprio interior, e não na do Doador. 

